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(Reza-se uma de-
zena do terço pelas 
vocações, antes de 
serem anunciadas 
as intenções).

1. RITOS
INICIAIS

Diante das pro-
vações cotidianas para viver 
verdadeiramente a fé, contamos 
sempre com o auxílio do próprio 
Senhor, que nos recorda o nosso 
valor e a nossa dignidade de fi-
lhos e filhas de Deus.

(Nº 371) Ref. O Senhor é minha luz, 
Ele é minha salvação. Que pode-
rei temer? Que poderei temer? 

1. O Senhor é minha luz, Ele é mi-
nha salvação. O que é que eu vou 
temer? Deus é minha proteção. 
/:Ele guarda minha vida, eu não 
vou ter medo, não.:/ 

2. Quando os maus vêm avançan-
do, procurando me acuar, dese-
jando ver meu fim, querendo me 
matar. /:inimigos opressores é 
que vão se liquidar.:/

3. Se um exército se armar contra 
mim, não temerei. Meu coração 
está firme e firme ficarei. /:Se es-
tourar uma batalha, mesmo assim 
confiarei!:/

4. Sei que eu hei de ver, um dia, a 
bondade do Senhor lá na terra dos 
viventes, viverei no seu amor.

/:Espera em Deus! Cria coragem! 
Espera em Deus que é teu Se-
nhor.:/

5. A Deus peço uma só coisa, sei 
que Ele vai me dar: habitar em 
sua casa todo o tempo que eu du-
rar, /:pra provar sua doçura e no 
templo contemplar.:/

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.

P. O Senhor, que encaminha os 
nossos corações para o amor de 
Deus e a constância de Cristo, es-
teja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia
Bênção e Aspersão da Água

(Os ministros, tendo em mãos os recipien-
tes com água, colocam-se em frente ao 
presidente. Oração para a bênção: Mis-
sal, p.1224).

P. Meus irmãos e minhas irmãs, in-
voquemos o Senhor nosso Deus, 
para que abençoe esta água que 
vai ser aspergida sobre nós, re-
cordando o nosso Batismo. Que 
ele se digne ajudar-nos, para per-
manecermos fiéis ao Espírito que 
recebemos (silêncio). 

P. Deus eterno e todo-poderoso, 
pela água, fonte de vida e prin-
cípio de purificação, quisestes 
lavar-nos do pecado e dar-nos o 
prêmio da vida eterna. Neste dia 
que vos é consagrado, nós vos 
pedimos que vos digneis abenço-
ar + esta água, para que ela seja 
sinal da vossa proteção. Renovai 
em nós a fonte viva da vossa gra-
ça, e libertai-nos por ela de todo 
mal do espírito e do corpo, para 
que possamos nos aproximar de 
vós com o coração puro e receber 
dignamente a vossa salvação. Por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

(Nº 809) Eu te peço desta água que 
tu tens, és água viva, meu Senhor. 
Tenho sede e tenho fome de amor 
e acredito nesta fonte de onde 
vens. Vens de Deus, estás em 
Deus, também és Deus, e Deus 
contigo faz um só. Eu, porém, 
que vim da terra e volto ao pó, 
quero viver eternamente ao lado 
teu.

Ref.: /:És água viva, és vida nova, 
e todo o dia me batizas outra 
vez. Me fazes renascer, me fa-
zes reviver. Eu quero água des-
ta fonte de onde vens.:/

P. Deus todo-poderoso nos puri-
fique dos nossos pecados e, pela 
celebração desta Eucaristia, nos 
torne dignos da mesa do seu reino.

A. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.

Glória
P. Glória a Deus nas alturas, e paz 

na terra aos homens por Ele 
amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: 
nós vos louvamos, nós vos ben-
dizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós 
que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que 
tirais o pecado do mundo, aco-
lhei a nossa súplica. Vós que 
estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. Só vós sois o 
Santo, só vós, o Senhor, só vós, 
o Altíssimo, Jesus Cristo, com 
o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. Amém.

Oração Coleta
P. OREMOS. Concedei-nos, Se-

nhor, a graça de sempre temer 
e amar vosso santo nome, pois 
nunca cessais de conduzir os 
que firmais solidamente no vos-
so amor. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 



convosco vive e reina, na unida-
de do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.282-284)

1ª Leitura: Jr 20,10-13
L. Leitura do Livro do Profeta Je-

remias.
Jeremias disse: “Eu ouvi as in-

júrias de tantos homens e os vi 
espalhando o medo em redor: 
‘Denunciai-o, denunciemo-lo’. 
Todos os amigos observam mi-
nhas falhas: ‘Talvez ele come-
ta um engano e nós poderemos 
apanhá-lo e desforrar-nos dele’. 
Mas o Senhor está ao meu lado, 
como forte guerreiro; por isso, 
os que me perseguem cairão 
vencidos. Por não terem tido êxi-
to, eles se cobrirão de vergonha. 
Eterna infâmia, que nunca se 
apaga! Ó, Senhor dos exércitos, 
que provas o homem justo e vês 
os sentimentos do coração, ro-
go-te me faças ver tua vingança 
sobre eles; pois eu te declarei a 
minha causa. Cantai ao Senhor, 
louvai o Senhor, pois ele salvou 
a vida de um pobre homem das 
mãos dos maus”. - Palavra do 
Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 68(69)
S. Atendei-me, ó Senhor, pelo vos-

so imenso amor!
A. Atendei-me, ó Senhor, pelo 

vosso imenso amor!
S. 1. - Por vossa causa é que sofri 

tantos insultos,* e o meu rosto se 
cobriu de confusão; - eu me tor-
nei como um estranho a meus ir-
mãos,* como estrangeiro para os 
filhos de minha mãe. - Pois meu 
zelo e meu amor por vossa casa* 
me devoram como fogo abrasa-
dor.

2. - Por isso elevo para vós minha 
oração* neste tempo favorável, 
Senhor Deus! - Respondei-me 
pelo vosso imenso amor,* pela 
vossa salvação que nunca falha! 

- Senhor, ouvi-me, pois suave é 
vossa graça,* ponde os olhos so-
bre mim com grande amor!

3. - Humildes, vede isto e alegrai-
-vos; o vosso coração reviverá,* 
se procurardes o Senhor con-
tinuamente! - Pois nosso Deus 
atende à prece dos seus pobres,* 
e não despreza o clamor de seus 
cativos. - Que céus e terra glori-
fiquem o Senhor* com o mar e 
todo ser que neles vive. 

2ª Leitura: Rm 5,12-15
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Romanos.
Irmãos: O pecado entrou no mun-

do por um só homem. Através do 
pecado, entrou a morte. E a mor-
te passou para todos os homens, 
porque todos pecaram. Na reali-
dade, antes de ser dada a Lei, já 
havia pecado no mundo. Mas o 
pecado não pode ser imputado, 
quando não há lei. No entanto, 
a morte reinou, desde Adão até 
Moisés, mesmo sobre os que não 
pecaram como Adão, o qual era 
a figura provisória daquele que 
devia vir. Mas isso não quer di-
zer que o dom da graça de Deus 
seja comparável à falta de Adão! 
A transgressão de um só levou a 
multidão humana à morte, mas 
foi de modo bem superior que a 
graça de Deus, ou seja, o dom 
gratuito concedido através de 
um só homem, Jesus Cristo, se 
derramou em abundância sobre 
todos. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 729) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia:/
S. O Espírito Santo, a Verdade, de 

mim irá testemunhar, e vós mi-
nhas testemunhas sereis em todo 
lugar.

/:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-
luia:/

Evangelho: Mt 10,26-33
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.

P. + Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Mateus.

A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, disse Jesus 

a seus apóstolos: Não tenhais 
medo dos homens, pois nada 
há de encoberto que não seja 
revelado, e nada há de escon-
dido que não seja conhecido. 
O que vos digo na escuridão, 
dizei-o à luz do dia; o que es-
cutais ao pé do ouvido, procla-
mai-o sobre os telhados! Não 
tenhais medo daqueles que 
matam o corpo, mas não po-
dem matar a alma! Pelo con-
trário, temei aquele que pode 
destruir a alma e o corpo no 
inferno! Não se vendem dois 
pardais por algumas moedas? 
No entanto, nenhum deles cai 
no chão sem o consentimento 
do vosso Pai. Quanto a vós, 
até os cabelos da vossa cabeça 
estão todos contados. Não te-
nhais medo! Vós valeis mais do 
que muitos pardais. Portanto, 
todo aquele que se declarar a 
meu favor diante dos homens, 
também eu me declararei em 
favor dele diante do meu Pai 
que está nos céus. Aquele, po-
rém, que me negar diante dos 
homens, também eu o negarei 
diante do meu Pai que está nos 
céus. - Palavra da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão de Fé

Oração dos Fiéis
P. Jesus nos garantiu que o Pai do 

céu nos assiste ao longo de nossa 
vida. Confiantes nesta promessa, 
dirijamos-lhe nossa oração co-
munitária.  

A. Vinde, ó Deus, em nosso au-
xílio!

L. 1. “Nada há de encoberto que 
não seja revelado”. Para que a 
Igreja, com humildade, clareza 
e força profética, desmascare as 
falsas seguranças humanas, nós 
vos pedimos.



2. “Proclamai, sobre os telhados, 
aquilo que ouvis”. Para que não 
nos envergonhemos da Palavra 
de Deus, mas sejamos suas teste-
munhas autênticas, nós vos pedi-
mos.

3. “Não tenhais medo!” Para que, 
fortalecidos pela Eucaristia, seja-
mos corajosos na prática do bem 
a todas as pessoas, enfrentando o 
espírito do egoísmo, nós vos pe-
dimos.

4...
P. Derramai, copiosamente, ó Pai, 

a vossa graça em nossos cora-
ções, para que possamos fazer 
tudo conforme a vossa vontade. 
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 465) 1. Se meu irmão me es-
tende a mão e pede um pouco de 
meu pão, e eu não respondo ou 
digo “não”, errei de rumo e dire-
ção. Nesta mesa de perdão, o pão 
e o vinho elevarei, e pensando em 
meu irmão, o meu Senhor rece-
berei.

Ref.: Quero ver no meu irmão a 
imagem dele, meu irmão que 
até nem tem o necessário pra 
ter paz. Quero ser pro meu ir-
mão a resposta dele, eu que 
vivo mais feliz e às vezes tenho 
até demais.

2. O Corpo e Sangue do Senhor, 
o corpo e sangue de um irmão. 
O mesmo Pai e o mesmo amor, 
o mesmo rumo e direção. Nesta 
mesa do Senhor, sou responsável 
pela paz de quem, no riso e na 
dor, comigo vai buscar o Pai.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Acolhei, Senhor, nós vos pedi-

mos, este sacrifício de louvor e 

de reconciliação e fazei que, por 
ele purificados, vos ofereçamos 
o afeto de um coração que vos 
agrade. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística II 
(Missal, p.536)

Prefácio dos DTC III: 
A Salvação da Humanidade 

por Jesus Cristo feito Homem
(Missal, p.476)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo poderoso. Nós reconhece-
mos que pertence à vossa imen-
sa glória socorrer a nós mortais 
com a vossa divindade e servir-
-vos da nossa condição mortal 
como remédio para nos libertar 
da morte e abrir-nos o caminho 
da salvação, por Cristo, Senhor 
nosso. Por ele, os coros dos An-
jos adoram a vossa grandeza e 
se alegram eternamente na vossa 
presença. Concedei, também a 
nós, associar-nos a seus louvores, 
cantando (dizendo) a uma só voz:

(Nº 758/C) Santo, santo, santo, 
Senhor, Deus do universo! O 
céu e a terra proclamam a vos-
sa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do 
Senhor. Hosana nas alturas!

P. Na verdade, ó Pai, vós sois San-
to, fonte de toda santidade. Santi-
ficai, pois, estes dons, derraman-
do sobre eles o vosso Espírito, a 
fim de que se tornem para nós o 
Corpo e + o Sangue de nosso Se-
nhor Jesus Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito Santo!
P. Estando para ser entregue e 

abraçando livremente a paixão, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 

bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
P. Do mesmo modo, no fim da 

Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos e, dando graças novamen-
te, o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.

P. Mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor Je-
sus!

P. Celebrando, pois, o memorial 
da morte e ressurreição do vosso 
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, 
o Pão da vida e o Cálice da sal-
vação; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui 
na vossa presença e vos servir.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos que, 
participando do Corpo e Sangue 
de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Lembrai-vos, o Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro; e aqui convoca-
da no dia em que Cristo venceu 
a morte e nos fez participantes de 
sua vida imortal; que ela cresça 
na caridade, em comunhão com o 
Papa N., com o nosso Bispo N., 
os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros, os diáconos e todos 
os ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos e 
irmãs que adormeceram na espe-
rança da ressurreição e de todos 
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os que partiram desta vida; aco-
lhei-os junto a vós na luz da vossa 
face.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os Apóstolos 
(São N.: Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos que neste mundo 
viveram na vossa amizade, a fim 
de vos louvarmos e glorificarmos 
por Jesus Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito da Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)
Comunhão

(Nº 285) 1. É bom estarmos jun-
tos à mesa do Senhor e, unidos na 
alegria, partir o pão do amor.

Ref.: Na vida caminha quem 
come deste pão. Não anda sozi-
nho quem vive em comunhão.

2. Embora sendo muitos, é um o 
nosso Deus. Com ele vamos, jun-
tos, seguindo os passos seus.

3. Formamos a Igreja, o Corpo 
do Senhor; que em nós o mundo 
veja a luz do seu amor.

4. Foi Deus quem deu outrora, ao 
povo, o pão do céu; porém nos dá 
agora, o próprio Filho seu.

5. Será bem mais profundo o en-
contro, a comunhão, se formos 
para o mundo sinal de salvação.

6. A nossa Eucaristia ajuda a sus-
tentar quem quer, no dia a dia, o 
amor testemunhar.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Renovados pelo ali-

mento do precioso Corpo e San-
gue do vosso Filho, imploramos 
vossa misericórdia, Senhor: dai-
-nos receber um dia, resgatados 
para sempre, a salvação que ce-

lebramos fielmente. Por Cristo, 
nosso Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)
Bênção

(Missal, p.593, n.23)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Estendei, Senhor, vossa mão po-

derosa para defender os vossos 
filhos e concedei aos que obe-
decem à vossa paterna vontade 
a constante proteção do vosso 
amor. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.
P. E bênção de Deus todo-podero-

so, Pai e Filho + e Espírito Santo, 
desça sobre vós e permaneça para 
sempre.

A. Amém.
P. Ide em paz e anunciai o Evange-

lho do Senhor.
A. Graças a Deus.

Cantos Alternativos
(Nº 355) Ref.: /:Ele está no meio 

de nós, sua Igreja, povo de 
Deus.:/

1. Sempre e em toda parte, conos-
co está o Senhor! Vida, caminho 
e verdade, conosco está o Senhor!

2. Fala palavras de vida, conosco 
está o Senhor! Deixa-nos com-
prometidos, conosco está o Se-
nhor!

3. Passa fazendo o bem, conosco 
está o Senhor! Quer que façamos 
o mesmo, conosco está o Senhor!

4. Neste momento de prece, co-
nosco está o Senhor! Junto ao Pai 
agradece, conosco está o Senhor!

(Nº 857) Orar costuma fazer 
bem! / O coração de quem se 
entrega à oração tem mil histó-
rias pra contar. / Orar costuma 
fazer bem! O coração de quem 
conversa com o céu / tem tanta 
coisa pra dizer. 

Quando alguém se ajoelha,/ invo-
cando a grande luz. Quando o 
povo olha pro alto,/ onde crê que 
está Jesus. Uma força diferente,/ 

e é do céu que a força vem, toma 
conta dessa gente,/ o infinito ela 
contém. Não importa se não vem 
como esperava,/ orar costuma 
fazer bem. Orar costuma fazer 
bem! / Orar costuma fazer bem!

A Comunhão
O Senhor dirige-nos um convite 
insistente a que O recebamos no 
sacramento da Eucaristia. Para 
responder a este convite, devemos 
preparar-nos para este momento 
tão grande e santo. São Paulo 
exorta a um exame de consciência: 
“Examine-se, pois, cada qual a si 
mesmo e então coma desse pão 
e beba deste cálice; pois quem 
come e bebe, sem discernir o 
Corpo do Senhor, come e bebe a 
própria condenação” (1Cor 11,27-
29). Aquele que tiver consciência 
dum pecado grave deve receber o 
sacramento da Reconciliação antes 
de se aproximar da Comunhão. Para 
se prepararem convenientemente 
para receber este sacramento, 
os fiéis devem observar o jejum 
prescrito na sua Igreja [uma hora 
antes da comunhão]. A atitude 
corporal (gestos, traje) deve traduzir 
o respeito, a solenidade, a alegria 
deste momento em que Cristo Se 
torna nosso hóspede. É conforme 
ao próprio sentido da Eucaristia que 
os fiéis, se tiverem as disposições 
requeridas, recebam a Comunhão 
quando participam na missa. A 
Igreja impõe aos fiéis a obrigação 
de “participar na divina liturgia 
nos domingos e dias de festa” e 
de receber a Eucaristia ao menos 
uma vez em cada ano, se possível 
no tempo pascal, preparados pelo 
sacramento da Reconciliação. Mas 
recomenda-lhes vivamente que 
recebam a santa Eucaristia aos 
domingos e dias de festa, ou ainda 
mais vezes, mesmo todos os dias. 
Graças à presença sacramental de 
Cristo sob cada uma das espécies 
do Pão e do Vinho consagrados, a 
comunhão apenas sob a espécie de 
pão permite receber todo o fruto de 
graça da Eucaristia (Cf. Catecismo da 
Igreja Católica, 1384-1390).


